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APRESENTAÇÃO

Observar a evolução nos serviços prestados pela Odontologia é algo muito 
interessante e até mesmo admirável. Historicamente, sabemos que essa área 
era conduzida por um sistema rústico, onde ‘cirurgiões-barbeiros’ realizavam os 
procedimentos inerentes ao que era considerado saúde bucal na época. Com o passar 
dos anos, esse sistema foi lapidado e agora disponibilizamos de tecnologia e técnicas 
muito precisas, que são aprimoradas cada vez mais.

A odontologia hoje está serviço da sociedade, não só na área da saúde bucal 
propriamente dita, mas também atuando de forma incisiva em diversos campos, 
buscando contribuir para melhoria da saúde em geral e qualidade de vida da população. 

Diante disto podemos perceber que a Odontologia tem expandido suas fronteiras, 
aumentando os serviços disponíveis, o que favorece o acesso da comunidade à esta 
ciência.

Esta obra demonstra a evolução, citada anteriormente, trazendo artigos científicos 
sobre o desenvolvimento e melhoria de técnicas, áreas revolucionárias dentro da 
ciênica odontológica, como atuação do Cirurgião-dentista na Oncologia e ambiente 
hospitalar, estética, plataformas digitais, saúde coletiva vista por uma nova perspectiva 
e relatos de casos.

Desejo a você, leitor, que estas páginas contribuam com seu crescimento 
profissional e possibilite percepção de novas perspectivas.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 12

CARCINOMA EPIDERMÓIDE DE LÍNGUA:
 A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DO

 CIRURGIÃO-DENTISTA NO DIAGNÓSTICO PRECOCE

Fabiano de Sant’Ana dos Santos
Centro Universitário da Fundação Educacional 
de Barretos (UNIFEB), Professor do Curso de 

Odontologia, Barretos, São Paulo.

Geovana Breciani Nogueira 
Centro Universitário da Fundação Educacional 
de Barretos (UNIFEB), Acadêmica do Curso de 

Odontologia, Barretos, São Paulo.

RESUMO: A língua é considerada o local mais 
comum de manifestação do câncer de boca. Esta 
malignidade da boca incide mais em homens 
que em mulheres e precisa de diagnóstico 
precoce. Dentre os principais fatores etiológicos 
destacam-se o tabagismo e o etilismo. O 
objetivo do presente relato foi descrever uma 
caso clínico de uma mulher, leucoderma, de 
44 anos de idade, a qual foi acometida pelo 
câncer de língua. Chamou atenção o fato de 
a paciente ter procurado um cirurgião-dentista 
assim que notou o aparecimento da lesão e o 
profissional a indicou para um ortodontista, pois 
relacionou o aparecimento da lesão na língua 
com um trauma dental. O ortodontista iniciou o 
tratamento para alinhar os dentes da paciente e 
somente encaminhou a mesma para um serviço 
de diagnóstico e cirurgia, quando a paciente 
teve exacerbação da dor na boca irradiando 
para a face. Conclui-se que os profissionais 
que atenderam a paciente apresentaram 

desconhecer os  sinais e sintomas do câncer 
de boca com manifestação na língua. 
PALAVRAS-CHAVE: Carcinoma de Células 
Escamosas; Competência Profissional; Biópsia; 
Diagnóstico Precoce; Prevenção.

EPIDERMOID CARCINOMA OF TONGUE: 
THE IMPORTANCE OF DENTIST SURGERY 

KNOWLEDGE IN EARLY DIAGNOSIS

ABSTRACT: The tongue is considered the 
most common place of manifestation of oral 
cancer. This malignancy of the mouth affects 
more men than women and needs early 
diagnosis. Among the main etiological factors 
are smoking and alcoholism. The aim of this 
report was to describe a clinical case of a 44 
year-old female leukoderma, who was affected 
by tongue cancer. It was important to note that 
the patient sought a dental surgeon as soon as 
she noticed the appearance of the lesion and 
the professional indicated it to an orthodontist 
because she related the appearance of the 
lesion on the tongue with a dental trauma. 
The orthodontist began treatment to align the 
patient’s teeth and only referred the patient 
to a diagnostic and surgery service when the 
patient experienced exacerbation of mouth pain 
radiating to the face. It was concluded that the 
professionals who attended the patient were not 
aware of the signs and symptoms of oral cancer 
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with manifestation in the tongue.
KEYWORDS: Squamous Cell Carcinoma; Professional Competence; Biopsy; 
Earlydiagnosis;Prevention.

INTRODUÇÃO

O câncer da boca ou carcinoma epidermóide ou de células escamas é um tumor 
maligno que acomete a mucosa bucal, gengivas, palato duro e mole, a língua e o 
assoalho bucal (Neville et al., 2016). É mais comum em homens acima dos 40 anos, 
sendo o quarto tumor mais frequente no sexo masculino na região Sudeste do Brasil. 
A maioria dos casos é diagnosticada em estágios avançados. No Brasil estima-se que 
ocorreram 14.700 novos casos, sendo 11.200 em homens e 3.500 em mulheres. Em 
2015, registrou-se 5.898 mortes, sendo 4672 homens e 1226 mulheres (Brasil, 2019).

O aumento do risco para o câncer de boca está relacionado com hábitos como 
o tabagismo, consumo regular de bebidas alcoólicas, exposição ao sol sem a devida 
proteção dos lábios, obesidade, exposição a substâncias tóxicas e a infecção pelo 
vírus HPV está relacionado com alguns tipos de câncer de orofaringe (Kignel, 2013; 
Cruz et al., 2016; Neville, 2016; Brasil, 2019).

Estudos descreveram que a biologia do câncer de boca é complexa merecendo 
estudos mais aprofundados. O diagnóstico do carcinoma epidermóide de boca têm 
fatores que o dificultam, como ausência de sintoma na fase inicial da doença, despreparo 
profissional e carência de intervenções educativas nas populações de risco para esta 
malignidade (Santos et al., 2012; Seoane-Romero et al., 2012). As dificuldades do 
diagnóstico precoce do carcinoma epidermóide de boca estão diretamente associadas 
a detecção tardia e, consequentemente, a morbidade e mortalidade induzidas por esta 
malignidade (Regezi et al., 2012; Kignel, 2013; Domingues e Santos, 2015; Neville 
et al., 2016). A inspeção visual da cavidade bucal realizada pelo indivíduo por meio 
do autoexame bucal, cirurgião-dentista e médico pode descobrir anormalidades pré-
malignas do câncer de boca (Brasil, 2019). Quando diagnosticado precocemente, esta 
malignidade apresenta prognóstico favorável e na maior das vezes o paciente pode 
apresentar sequelas (Santos et al., 2010a; Santos et al., 2010b; Santos et al., 2010; 
Brasil, 2019).

O estadiamento clínico da doença orienta o tratamento dos carcinomas 
epidermóides intrabucais, que consiste na excisão cirúrgica ampla, radioterapia ou na 
combinação de cirurgia e radioterapia. O prognóstico para a sobrevida no câncer de 
boca depende do estadiamento do tumor. A taxa de sobrevida relativa de 5 anos para 
o carcinoma intrabucal é variável e depende do tamanho e se existe ou não metástase 
(Neville et al., 2016). Na literatura, há pacientes que morram de sua doença em um 
período mais prolongado, como 10 anos após o tratamento inicial, a grande maioria 
das mortes ocorre dentro dos primeiros 5 anos (Regezi et al., 2012; Kignel, 2013; 
Angheben et al., 2013; Domingues, Santos, 2015).
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Uma pesquisa realizada na Inglaterra com 406 participantes de diferentes 
classes sociais revelou pouco conhecimento da população sobre o câncer de boca 
(Adlard e Hume, 2003). No Brasil, a desinformação da população, a falta de políticas 
públicas preventivas e o despreparo profissional sobre o câncer bucal também 
tem sido relatados, tais situações resultaram em casos de diagnóstico tardio desta 
maliganidade (Santos et al., 2010; Santos et al., 2012; Cruz et al., 2016). Um estudo 
realizado com 229 universitários sobre o conhecimento do câncer de boca, constatou 
que os jovens precisam de uma formação padronizada para que possam desempenhar 
em seus consultórios a prevenção e o diagnóstico precoce desta patologia bucal 
(Dib et al., 2005). A desinformação da população sobre o câncer de boca pode ser 
resolvida com estratégias públicas de saúde que visam disseminar o autoexame bucal 
e esclarecimentos sobre os sinais e sintomas desta doença (Adlard e Hume, 2003; Dib 
et al., 2005; Lima et al., 2005; Santos et al., 2010a; Brasil, 2019).

O objetivo deste estudo foi relatar um caso de câncer bucal diagnosticado 
tardiamente na borda da língua de uma mulher atendida na disciplina de Diagnóstico 
e Cirurgia do curso de Odontologia do Centro Universitário da Fundação Educacional 
de Barretos, São Paulo.

APRESENTAÇÃO DO CASO

Paciente do gênero feminino, leucoderma, 44 anos, natural de Monte Azul 
Paulista, São Paulo, foi encaminhada para a disciplina de Cirurgia e Diagnóstico do 
Curso de Odontologia do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, 
São Paulo (UNIFEB). Após o consentimento da paciente, a mesma relatou sua queixa 
principal referindo que apresentava uma lesão na língua a mais de 10 meses, e que 
quando a mesma apareceu ainda sem dor, ela procurou um clínico geral em Colina, 
São Paulo, que a encaminhou para a cirurgiã-dentista, especializada em ortodontia. 
O motivo pelo qual o clínico geral encaminho a paciente para a ortodontista foi pelo 
fato de que a lesão poderia estar sendo ocasionada por um trauma devido a má-
oclusão dentária. A ortodontista recebeu a paciente e prescreveu o uso local de 
triancinolona acetonida, 3 vezes ao dia durante 30 dias para controlar a evolução da 
lesão. O tratamento ortodôntico foi iniciado mesmo com a lesão em progressão e, 
ainda, segundo a paciente, a profissional teve a iniciativa de encaminhar a mesma 
para o UNIFEB, somente quando houve o surgimento de dor intensa na língua com 
irradiação para o lado direito da face. 

Durante a anamnese, a paciente foi questionada sobre algum hábito que poderia 
oferecer risco para o desenvolvimento de câncer de boca, a mesma informou que 
nunca fez uso de tabaco e/ou álcool. A consulta teve continuidade com a aferição da 
pressão arterial (100x70 mmHg) e, aproximadamente 63 batimentos cardíacos por 
minuto. No exame físico, a paciente não se apresentou debilitada, mas por meio do 
exame extrabucal, durante a palpação, foi observado nódulo submandibular no lado 
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direito da face. O exame clínico intrabucal, revelou que a paciente não possuía os 
primeiros molares inferiores, a parte volumosa da lesão se acomodava no espaço 
deixado pela ausência do dente 46 e as condições de higiene bucal eram satisfatórias. 
Na borda lateral direita da língua (Figura 1) notou-se uma lesão com discreta ulceração 
e um aumento volumétrico exofítico, de forma irregular, endurecida, esbranquiçada, 
única e de aproximadamente 3 cm.

 

Figura 1. Carcinoma epidermóide de borda de língua: aumento volumétrico exofítico com 
discreto ponto úlcerado.

Após o exame físico, clínico extrabucal e clínico intrabucal, o diagnóstico 
diferencial foi leucoplasia e carcinoma epidermóide. O diagnóstico clínico foi carcinoma 
epidermóide. Dada a gravidade da situação, a conduta clínica foi pela biópsia incisional 
a fim de obter o diagnóstico definitivo. A paciente foi devidamente preparada para a 
cirurgia, seguindo os padrões de biossegurança e aplicou-se anestesia (Mepivalem® 
AD, Dentsply Brasil, Brasil) infiltrativa ao redor da lesão. Em seguida, a biópsia (Figura 
2) foi realizada com uso de uma pinça hemostática reta para melhor manuseio do tecido 
e hemostasia da incisão, que foi realizada com uma tesoura reta e, posteriormente, 
suturada com fio de sutura agulhado absorvível (VicrylEthicon®, J&J Com. e Distribuição 
Ltda, São Paulo, Brasil) (Figura 3).

Figura 2. Biópsia incisional para remoção do fragmento do tecido lesado. 
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Figura 3. Sutura da borda lateral direita da língua após a biópsia incisional.

O material proveniente da biópsia foi acondicionado em um frasco com formol 
a 10%, e encaminhado para análise histopatológica junto ao serviço de Patologia 
do UNIFEB. Vinte dias após o exame, o diagnóstico definitivo foi de carcinoma 
epidermóide. O tumor encontrava-se no estádio T2 N1 M0 - significando câncer de 
língua em fase intermediária. Mediante este resultado, a paciente foi encaminhada 
para o departamento de cabeça e pescoço do Hospital de Amor de Barretos, São 
Paulo, Brasil. A paciente foi submetida a uma cirurgia de glossectomia parcial (Figura 
4) e biópsia dos linfonodos cervicais. 

Figura 4. Reparação tecidual após 40 mese da realização da glossectomia parcial.

O esvaziamento cervical dos linfonodos foi realizado após 18 (dezoito) dias 
da glossectomia, e em seguida a paciente foi submetida a 30 (trinta) sessões de 
radioterapia. A mesma passou por reabilitação odontológica a fim de minimizar as 
consequências relacionadas as funções mastigatórias, fonéticas e estéticas com 
sessões de laserterapia. O acompanhamento por uma equipe multiprofissional também 
foi prescrito para amparar psicologicamente a paciente. Decorridos 40 meses após o 
diagnóstico de câncer de língua, a paciente encontra-se com a saúde geral normal e 
faz o acompanhamento trimestral junto ao departamento odontológico no Hospital de 
Amor de Barretos, São Paulo, Brasil. 
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DISCUSSÃO 

Indiscutivelmente, o câncer de boca é a doença mais grave da cavidade bucal e é 
considerado um importante problema de saúde publica no mundo (Neville et al., 2016). 
A manifestação desta malignidade na língua acarreta consequências irreversíveis para 
paciente, conforme ilustrou este caso clínico. Sabe-se que a língua é um dos órgãos 
importante que compõem o sistema estomatognático e que está no centro de muitas 
atividades diárias do ser humano, tal como a fala, a mastigação, a deglutição e a sucção 
(TAGLIABUE, et al., 2019). Pesquisadores já demonstraram que a língua é a mais 
frequente localização topográfica do câncer de boca, cerca de 30 a 40% dos pacientes 
vem a óbito em 5 anos por conta desta malignidade, assim o diagnóstico precoce da 
lesão provocada por esta patologia torna-se importante para um prognóstico favorável 
ao paciente (Mäkinen et al., 2016). No presente relato, a paciente apresentou uma 
lesão na borda da língua em franca evolução tendo sido assistida por um clínico geral e 
por uma ortodontista que sugerem ter ignorado a gravidade da lesão. Ressalta-se que 
a paciente queixou-se da lesão para o ortodontista durante o referido período e que a 
ortodontista somente teve a iniciativa de encaminha-lá para a clínica de Diagnóstico e 
Cirurgia do UNIFEB, quando a paciente já se encontrava com dor intensa na boca e 
face. Estudos de avaliação do conhecimento dos cirurgiões-dentistas em relação ao 
câncer de boca demonstraram que estes profissionais apresentaram conhecimento 
satisfatório no diagnóstico desta patologia, entretanto, os autores alertaram que há 
necessidade de trabalhar a conscientização e treinamento adequado desta classe de 
profissionais no que diz respeito a esta malignidade (Tomo et al., 2015). Um outro 
estudo realizado no nordeste do Brasil revelou um alto índice de desconhecimento 
e despreparo de profissionais em relação às lesões suspeitas da boca, dificultando 
assim, o encaminhamento dos pacientes para serviços especializados (Santos et al., 
2010).

Dois terços dos carcinomas de língua surgem como aumento volumétrico ou 
úlceras endurecidas, indolores, da margem lateral posterior, 20% ocorrem nas 
superfícies anterior lateral ou ventral e somente 4% ocorrem no dorso e precisam 
ser investigados criteriosamente (Neville et al., 2016). Frente a casos clínicos como 
o descrito no presente estudo, a indicação de biópsia incisional a fim de confirmar a 
suspeita de carcinoma epidermóide torna-se importante na busca de um diagnóstico 
rápido e previsível para o paciente. Conforme já se sabe, o diagnóstico rápido 
determinará em danos consideravelmente menores para o paciente (Santos et al., 
2010a; Regezi et al., 2012; Kignel, 2013; Mäkinen et al., 2016; Neville et al., 2016). Neste 
caso, a atitude de ambos profissionais sugeriram que os mesmos não reconheceram 
os aspectos clínicos da lesão maligna apresentado pela paciente, bem como, a a 
conduta do ortodontista ter prescrito corticóide de uso local para o controle da lesão 
por um longo período (superior a 10 meses) e adicionalmente, instalou o aparato 
ortodôntico com a presença do tumor em franca evolução. 
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A paciente foi encaminhada para um hospital especializado no tratamento de 
câncer e devido ao estadiamento da lesão a mesma foi submetida a glossectomia 
parcial com esvaziamento dos gânglios cervicais. Ressalta-se que 25% dos pacientes 
que apresentam câncer de língua têm metástases cervicais, que influenciam no 
prognóstico (Mäkinen et al., 2016). A glossectomia parcial realizada na paciente não 
deixou sequelas graves. Entretanto, um estudo analisou as principais consequências 
para pacientes submetidos a glossectomia parcial, são elas: dificuldades de deglutição 
e da articulação das palavras (Lee et al., 2014). Ressalta-se que o câncer de boca está 
relacionado com o consumo do tabaco e álcool, especialmente neste caso, a paciente 
não fazia uso das referidas substâncias. Recentemente, nos Estados Unidos um estudo 
de coorte feito entre os anos de 1973 a 2012, relatou que mesmo com a redução do 
consumo de álcool e tabaco, a incidência de câncer de língua está crescendo em 
homens e mulheres brancos (Tota et al., 2017). Não foi possível relacionar a lesão 
descrita neste estudo com eventual traumatismo dentário, observou-se que a parte 
volumosa se acomodava no espaço interdental existente pela ausência do dente 46. 

Campanhas públicas para esclarecer e informar os pacientes a respeito do câncer 
de boca devem ser realizadas com mais frequência a fim de buscar  o diagnóstico 
precoce das lesões cancerizáveis e do câncer de boca. A formação de cirurgiões-
dentistas qualificados e devidamente treinados para o diagnóstico de lesões pré-
malignas e malignas da cavidade bucal também devem ser uma estratégia adotada 
pelos cursos de odontologia com intuito de preservar a saúde bucal e geral dos 
pacientes (Adlard, Hume, 2003; Dib et al., 2005; Santos et al., 2010a; Santos et al., 
2012; Angheben et al., 2013).  

CONCLUSÃO

Este estudo sugeriu que os profissionais que assistiram a paciente desconheceram 
os sinais e sintomas clínicos do carcinoma epidermóide de borda lateral de língua, 
o que determinou no diagnóstico tardio. O prognóstico para paciente foi favorável, 
entretanto cabe ressaltar que a mesma apresenta uma sequela irreversível na língua.
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